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‘VESTIR’: O VESTUÁRIO E A LINGUAGEM NA CONSTRUÇÃO DA 





por me ensinar tudo sobre ser “gente”, por 

aguentar meus gritos insuportáveis chamando “oooo vó”

o quanto “nosso carinho não dói em ninguém”. Eu 







“ ”

“Mulher” e do 

clipe “blasFêmea”,



“ ”

research procedures were used. By analyzing the song “Mulher” and the clip “blasFêmea”, by 



–

–

–



O SER, O VESTIR E O DIZER EM “MULHER” DE LINN DA 



do “eu”

que fortalecem a ideia do “nós” e “eles”. 



“ ”

“ ”,

“ ”,

“ ”



“ ”



terceiro capítulo, nomeado de “Travesti:

”

“Os signos vestimentares”, que aborda 

intitulado de “Linguagem, realidade e sociedade”, 

“ ser, o vestir e o dizer em “ ulher” de 

” “ ”



“Mulher”

“ ”



“ ”



“ ”

qualitativa ao dizer que é um: “vaivém entre observação, reflexão e interpretação à medida que 

mais complexa” (

“ ”



sendo assim um processo de “[...] 

”

“ ”

“ ”,

“ ”



“ ”

“ ”



“ ”



“

s unificados[...]”

“ ”



como “ ‘ ’

” (



“ ”

“ ”



seu processo de se definir como o “nós” e se diferenciar do “deles”, 



define como a “ dentidades” que é gerada pela “medicalização das 

identidades”



“

.”



autor caracteriza esses indivíduos como “transexua ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”



o “travesti mo”

situações em que o “travesti mo” não possuía estímulos 

“ ”

no conceito de “travesti mo”

“pseudo travesti”, definindo quem utilizava roupas do 

tipo 2 era “travesti fetichista”

E por fim, o tipo 3 define o que seria “travesti 

verdadeiro/a”

“ ”



“ ”

“ vestir de mulher” é 

“homens efeminados”



, que seria a junção dos termos “trans”, que significa “além 

de” no latim, e do termo “ ”

de representação de uma “mentira”

demarcação da identidade travesti como a representação de uma “mentira”

“ ”

“

”



“homens efeminados” que se travestiam e se prostituíam

feminilidade e “se vestir 

de mulher”

“pederast as”

‘ ’

“pederastia” dos desviantes

“

disfarces” 

oposto, ou qualquer outro tipo de “mentira” 

rtigo 59 que ficou conhecido como “lei da vadiagem e crime de importunação 

ofensiva ao pudor”



“homens vestidos de mulher”





“ ”,

“ ”

“ ”

“escritura” 

a “falar 

” “

”



“o vestuário assegura a passagem do sensível para o sentido” (



“ ”





(1989) chama de “pequenos nadas”, “

”





ser formulada, nem alterada individualmente. Ela é produzida, mas não pela “massa falante”, 

dades de “falas” que podem se formar são quase infinitas. Portanto, a língua é o produto 





relação com o “outro”



lidas como “homens efeminados” 

tentado se “vestir de mulher”

“vestindo de mulher”



construir “narrativas”

pertenciam só as mulheres, ainda há uma “diferença ostensiva” 

que se tornam quase uma “escritura” social

“ de homem”.



o o “tra”, significando ir além de, o ato de cruzar uma 

“vestir” 

do “eu” do “outro”

“semiotizar” a realidade



“ ” DE LINN DA QUEBRADA

O termo “análise do discurso” já havia sido cunhado antes disso pelo linguista



a AD entende essa ação da “fala”

“isso 

discurso”

(“cada discurso é válido”)

(“os discursos da moda”)

“discurso religioso”



que já no termo “cena” 

a um quadro estático (“a cena ”)

um processo (“ao longo da cena”



“d ” “Linnda ”, “Linnda 

Quebrada”

“Enviadescer”, se 



“Mulher”

“ ”

metragem “Bixa Travesty”, com 

“ ”

Em 2021, a artista lança seu álbum mais recente “Trava Línguas”, onde 

“ ”







https://www.youtube.com/watch?v=-50hUUG1Ppo


travestis “de esquina em esquina” 

como as “leis de vadiagem”

demarcar a “pederastia” das

como “

”, “Aluga o corpo a pobre, rico”, “Endividado, 

milionário” “alugando o corpo” para 

“fazer o salário” é por necessida

“Não tem Deus, nem pátria amada”, 



“É amapô de carne e osso”

como uma amapô “real”, por ser uma mulher de carne e osso, a letra ainda 

ue é o “silicone industrial”

o método de criar curvas no corpo era “bombando”, 

, no segundo verso é enunciado “Navalha , calcinha de fio dental”

a técnica da navalha na boca foi uma “arte” aprendida e ensinada pelas travestis para se 

https://revistaesquinas.casperlibero.edu.br/politica/direitos-humanos/e-fazer-sexo-todos-os-dias-para-pagar-um-aluguel-diz-ex-garota-de-programa-trans-prostituicao/
https://revistaesquinas.casperlibero.edu.br/politica/direitos-humanos/e-fazer-sexo-todos-os-dias-para-pagar-um-aluguel-diz-ex-garota-de-programa-trans-prostituicao/


“ ” Caetano Veloso, “Da Maior 

–

“ ”



“um papo de otário, um 

papo” “De repente ser uma coisa tão grande / Da maior importância”

que “Há sempre um homem / Pra uma mulher”,

ainda assim, “ ”

“personagem” 

que “

”

“

mulher”

amorosidade ainda “há dez mulheres para cada um / E uma, e mais uma, e mais uma / E mais 

outra mulher”

“ ”



–

“ ” a “personagem” que é uma

está “entre uns edifícios” para mostrar “todos os seus orifícios”

Quebrada “ ” e c , seja “Pobre, 

”

–



“Ela é feita pra sangrar / Pra entrar é só cuspir // E se pagar, ela 

dá para qualquer um / Mas só se pagar, hein, que ela dá, viu” 

“ ”

“ ” “ ” “dá para qualquer um 

/ Mas só se pagar”

para o “seu comandante”

“ ” “ ”

–



Traduzida para “ São Matheus”

“Tenha piedade de mim, meu Deus, veja minhas lágrimas”

“consome e some”, evidenciando

“Não tem Deus mada”

canção “ ”



–



“

”

em que Linn é despida para ser “consumida”, agora ela 

, como ela reitera na letra retextualizada de Caetano Veloso, “

”
–



trazendo o “axé” das plantas para o indivíduo

“Cordeiro de Nanã”

“Sou de Nanã”.

de “Cordeiro de Nanã”, essa cena e essa relação apresentada é 

videoclipe. Pois, no início, Linn é “consumida ” pelo Deus que 

“ ”



que “trava” é um termo presente no pajubá e que se popularizou 

que é “uma trava feminina”, 

“É sempre uma mulher?”, 



“Mulher”

eja fixado pelo “sou” / “não sou”

, “

”. Essa estrofe se repete duas vezes

“personagem” da enunciação

“Ela tem jeito” de mulher, 

, “

”

”

falando somente de uma peça, de uma “calcinha fio dental”, 







da travestilidade se chamar “Mulher”, 



–



http://lattes.cnpq.br/9755128186799177


–

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa640169/linn-da-quebrada


–

“É a dor da beleza”: 

no conto “A história de sua vida” de Ted Chiang
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